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INTRODUÇÃO E OBJETIVO

Via Capitalização S/A  — Diretoria Executiva

Este estudo estratégico visa identificar, avaliar e classificar os riscos de 
sustentabilidade aos quais a ViaCap está exposta, garantindo plena 

conformidade regulatória e resiliência institucional

Fundamentação Legal: Art. 3º, §1º da Circular SUSEP nº 666/2022.
O modelo de gestão adota o princípio da proporcionalidade, sendo totalmente 
compatível com o porte, a natureza e a complexidade das operações da ViaCap



Via Capitalização S/A  |  Estudo de Materialidade

CONCEITO DE DUPLA MATERIALIDADE

ODS 8MATERIALIDADE FINANCEIRA

ODS 16
Instituições Íntegras e Eficazes

Analisa os impactos lineares e estruturais 
diretos que as atividades da ViaCap 
exercem sobre o meio ambiente, a 
sociedade e o ecossistema econômico 
(perspectiva de dentro para fora).

Mapeia como as tendências externas, riscos 

climáticos agudos e transições sociais 
impactam os ativos, provisões técnicas e o 
resultado operacional da companhia 
(perspectiva de fora para dentro).

MATERIALIDADE DE IMPACTO
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METODOLOGIA

Levantamento

Análise documental profunda 
de políticas vigentes, 
relatórios de governança e 
rodadas de entrevistas 
estruturadas com gestores-
chave.

Identificação

Mapeamento minucioso de 
riscos ASG latentes com base 
na Política de Sustentabilidade 
e cenários simulados de 
estresse ou crise.

Avaliação

Classificação matricial 
cruzando a relevância da 
exposição do risco com a 
proporcionalidade operacional 
da empresa.
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CLASSIFICAÇÃO DE RISCOS

Potencial impacto financeiro ou 
reputacional crítico. Exige ações 
mitigatórias imediatas e reporte à 
Diretoria.

ALTO

Receita Total

Impacto operacional moderado. 
Gerenciável através de controles internos 
regulares e revisões periódicas.

MÉDIO

Patrimônio Líquido Ajustado (PLA)

Impacto regulatório ou financeiro 
mínimo. Monitoramento passivo e 
registros em matrizes ordinárias.

BAIXO

Total de Investimentos

A materialidade é segmentada em níveis críticos de monitoramento, integrada ao 
Sistema de Controles Internos (SCI) e à Estrutura de Gestão de Riscos (EGR):
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RISCOS DE SUSTENTABILIDADE IDENTIFICADOS

Os riscos de sustentabilidade foram identificados a partir das diretrizes e dos cenários de 
crise definidos nos documentos da ViaCap, e categorizados nos seguintes pilares: 

AMBIENTAL (A)

SOCIAL (S)

GOVERNANÇA (G)
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RISCOS SOCIOAMBIENTAIS ANALISADOS

RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL

Eventuais perdas decorrentes da 
ausência de práticas éticas, falha 
na promoção da qualidade de 
vida ou impactos negativos 
diretos na comunidade.

SUSTENTABILIDADE DAS 
RELAÇÕES

Exposição a vulnerabilidades 
operacionais ou reputacionais 
causadas por contratos 
desequilibrados ou 
desalinhamento ASG com 
parceiros estratégicos.

RISCOS DE CONDUTA

Salvaguarda total do ambiente 
de trabalho contra situações de 
constrangimento, coação ou 
assédio (moral e sexual) e abuso 
de autoridade.
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PILAR AMBIENTAL (A)

RISCOS FÍSICOS

Avaliação de perdas patrimoniais ou operacionais 
decorrentes diretamente de eventos climáticos extremos 
agudos (como enchentes e tempestades severas) 
afetando ativos físicos

RISCOS DE TRANSIÇÃO

Análise de impactos financeiros resultantes da transição 
para uma economia de baixo carbono, englobando 
mudanças regulatórias severas, inovações tecnológicas e 
transformações de mercado

A estratégia de monitoramento da ViaCap prioriza a mensuração proativa dos impactos financeiros gerados pelas 
mudanças climáticas em dois ecossistemas fundamentais:



Via Capitalização S/A  |  Estudo de Materialidade

PILAR SOCIAL (S)

FOCO NAS PESSOAS

A ViaCap estabelece um compromisso fundamental com a responsabilidade social, permeando todas as suas 
relações com as partes interessadas

Promove um ambiente saudável e diverso 
para colaboradores, assegura a 

integridade de dados e privacidade, 
engaja ações voltadas a comunidade 

externa e garante o respeito irrestrito aos 
direitos humanos em toda a cadeia de 

valor
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PILAR DE GOVERNANÇA (G)

Avaliação de perdas patrimoniais ou operacionais 
decorrentes diretamente de eventos climáticos extremos 
agudos (como enchentes e tempestades severas) 
afetando ativos físicos

INTEGRAÇÃO ESTRUTURAL: Gestão de riscos integrada formalmente ao 
Sistema de Controles Internos (SCI) e à Estrutura de Gestão de Riscos (EGR), 
assegurando visibilidade executiva. 

APETITE A RISCO: Desenvolvimento e calibração de apetite a risco robustos 
indicadores em estreita parceria com as áreas de negócios (Resolução CNSP nº 
416/2021). 

RISCOS CIBERNÉTICOS: Foco intransigente na segurança da informação, 
resiliência de ativos digitais, proteção de dados contratuais e salvaguarda 
contra ataques cibernéticos.

Ética e transparência definem as políticas administrativas e estruturais das operações.
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RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS

Due Diligence ASG

Fortalecer a homologação e 
avaliação contínua de parceiros 
comerciais e prestadores, 
exigindo conformidade rigorosa 
com vedações (ex: trabalho 
infantil).

Aprofundamento Climático

Modelar cenários para 
quantificar os potenciais 
impactos financeiros e de 
volatilidade que o risco climático 
pode trazer para a carteira de 
investimentos.

Transparência Ativa

Otimizar o fluxo de comunicação 
socioambiental no Relatório 
Anual, consolidando a 
governança ética e mitigando 
ativamente o risco reputacional.



FOCO DE RELEVÂNCIA
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CONCLUSÃO DO ESTUDO

Os riscos mapeados com maior criticidade 
concentram-se majoritariamente nos pilares Social 
(S) e de Governança (G). 

As principais frentes envolvem integridade na 
cadeia de valor, direitos trabalhistas e segurança 
cibernética corporativa.

A estrutura atual de controles internos demonstra-
se plenamente compatível com o porte da ViaCap.

Este estudo técnico deve ser revisado de forma 
periódica ou sempre que houver alterações 

substanciais no perfil de exposição a riscos da 
companhia.

Diretoria de Riscos, Controles Internos e 
Compliance
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Obrigado.
Este estudo é um reflexo do que somos e do caminho que escolhemos trilhar:
com ética, com propósito e com compromisso real com as pessoas, com o mercado e com o futuro.
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O conteúdo deste material é de titularidade da ViaCap e de uso restrito aos fins institucionais da sociedade de capitalização.
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